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Anexo 1 

 

Roteiro das entrevistas individuais com os/as professores/as e orientadores/as 

 
I) Identificação 
 
a) Podemos começar com você dizendo seu nome e a disciplina que você está 
lecionando. No caso dos/as orientadores/as, a função que exerce. 
 
b) Há quanto tempo você está aqui no Amanhecer? Sempre na quinta série? 
 
c) Você poderia me contar um pouco da sua trajetória aqui na escola? 
 
d) E você trabalha ou trabalhou em outro(s) lugar(es)? Fale um pouco sobre essa 
(s) experiência (s). 
 
e) Acho que seria interessante você falar sobre a sua formação: qual a sua 
graduação, onde foi e há quanto tempo. Se você tem outros cursos e ainda o que 
achar mais significativo em relação a isso.  
 
f) Fale sobre seus interesses. O que você gosta de fazer, por exemplo, quando não 
está trabalhando? 
 
g) Há quanto tempo você está envolvida/o com a experiência dos projetos de 
investigação que o Amanhecer está desenvolvendo desde 2003?  
 
 
II) Desenvolvimento 
 
1) Como você descreveria, então, essa experiência pedagógica que você está 
vivendo aqui na escola, hoje?  
 
2) Como você relaciona o tema da reorganização curricular e a questão e/ou opção 
pelos projetos de investigação? 
 
3) E por que projetos de investigação? 
 
4) Para você, quais seriam os fundamentos desses projetos de investigação 
adotados aqui na escola? 
 
5) Como você descreveria as características dos projetos de investigação? 
 
5) Quais seriam, para você, as especificidades do momento do trabalho pessoal? 
 
6) E as do momento de estudo específico de cada disciplina? 
 
7) O que você deseja ou qual a sua intenção no que tange o momento de trabalho 
pessoal? 
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8) E no caso do momento de estudo específico de cada disciplina, o que você 
pretende ou qual a sua intenção? 
 
9) O que aproxima esses diferentes momentos? 
 
10) E o que os distância? 
 
11) Que relações você estabelece entre conhecimento e trabalho pessoal? 
 
12) E entre conhecimento e momento específico de cada disciplina? 
 
13) Como os/as alunos/as lidam com os projetos de investigação?  
 
14) E de modo mais concreto, como eles lidam com o trabalho pessoal?  
 
15) E com o momento específico de cada disciplina? 
 
16) E as famílias, como estão lidando com a experiência dos projetos de 
investigação? 
 
17) Levando em consideração o trabalho pedagógico que antes era desenvolvido 
na escola, o que muda com a adoção dos projetos de investigação? 
 
18) Currículo por disciplina e integração curricular: que relações você 
estabeleceria entre esses conceitos e a experiência pedagógica que o Amanhecer 
está vivendo? Ou, em outras palavras entre esses conceitos e o desenvolvimento 
dos projetos de investigação? 
 
19) Como os projetos de investigação estão lidando com a questão dos conteúdos 
programáticos? 
 
20) Que relações você pode estabelecer entre as experiências e os saberes dos/as 
alunos/as e os projetos de investigação? 
 
21) Pensando na sua prática pedagógica aqui no colégio, o que você faria 
diferente?  
 
22) E o que você ressaltaria? 
 
23) Qual seria para você a função ou o papel da escola? 
 
24) Conhecimentos, culturas e escola: que relações você estabeleceria entre eles? 
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Anexo 2 

 

Roteiro da entrevista com a diretora geral 

 
1) Como você descreveria a experiência que está sendo desenvolvida pela escola 
desde 2003? 
 
2) E por que projetos de investigação? 
 
3) O Amanhecer é uma escola bem sucedida e, então, por que mudar? 
 
4) Para você, qual é a relação entre a Proposta Sócio-Educativa e o trabalho hoje 
implementado centrado em projetos de investigação? 
 
5) Você vê alguma relação entre o ensino personalizado dos anos 60 e a proposta 
de projetos? 
 
6) Você identifica desafios, conflitos ou tensões no desenvolvimento da proposta? 
Em caso afirmativo, perguntar quais. 
 
7) Como os/as professores/as estão lidando com a proposta do colégio? 
 
8) E os/as alunos/as? O que muda no papel dos/as alunos/as? 
 
9) E as famílias, como estão lidando com o trabalho com projetos? 
 
10) Currículo e projetos: que relações você estabelece? 
 
11) Quando o trabalho por projetos começou alguns ficaram com receito de perda 
de conteúdo. Eu gostaria que você falasse sobre isso. 
 
12) Por que dois momentos: trabalho pessoal e estudo específico da disciplina? 
 
13) No trabalho por projetos de investigação aqui na escola, o que você faria 
diferente? 
 
14) E o que você não abriria mão? 
 
15) Qual é para você o papel da escola, hoje 
 
16) Você gostaria de acrescentar algo? 
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Anexo 3 
 
 

Quadro geral dos/as entrevistados/as 
 
 
 

Nome (fictício) 
 

Função na escola 

1. Manuela 
 

Diretora 

2. Marta Orientadora Pedagógica/Equipe técnica 
 

3. Carlota Orientadora Educacional/Equipe técnica 
 

4. Nazaré 
 

Orientadora Educacional/Equipe técnica 
 

5. Sabrina Coordenadora de 5ª a 8ª 
 

6. Sidney 
 

Responsável pelo Laboratório de Informática 
 

7. Cibele Professora de Matemática 
 

8. Luana Professora de História 
 

9. Mateus Professor de Geografia 
 

10. Helena 
 

Professora de Ciências 
 

11. Luiza Professora de Ciências 
 

12. Wanda 
 

Professora de Português 

13. Gilda Professora de Inglês 
 

14. Nair Professora de Artes 
 

15. Nelson 
 

Professor de Educação Física 

16. Marisa 
 

Professora de Religião 
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Anexo 4 
 
 

Roteiro das entrevistas coletivas com os/as alunos/as 
 
 
I) Identificação 
 
a) Podemos começar com você(s) dizendo nome e a série que está(ão) estudando. 
 
b) Desde que série você(s) estuda(m) aqui no colégio? 
 
c) Você(s) poderiam) falar um pouco sobre o seu dia aqui na escola? O que você 
faz, o que gosta e o que não gosta de fazer, por exemplo. 
 
d) E você(s) já estudou(estudaram) em outra escola?  
 
Em caso afirmativo perguntar:  
 
e) Essa(s) escola(s) é/são diferente(s), se você(s) compará-la(s) com o 
Amanhecer? Em que ou quais seriam essas diferenças? 
 
f) Fale sobre seus interesses. O que você(s) gostam de fazer, por exemplo, quando 
não está (estão) na escola? 
 
g) O que você(s) mais gosta(m) aqui na escola? 
 
h) E do que você(s) menos gosta(m)? 
 
 
II) Desenvolvimento 
 
1) Você(s) pode(m) me falar um pouco sobre os projetos de investigação? Por 
exemplo, como é estudar ou trabalhar com os projetos? 
 
2) Você(s) acha(m) interessante ou gosta(m) de participar dos projetos de 
investigação? Por quê? 
 
3) Se você(s) tivesse que apresentar para um/a amigo/a de outra escola como é o 
estudo ou o trabalho que você(s) faz (em) aqui no Amanhecer, o que você(s) 
diria(m)? 
 
4) E sobre os temas dos projetos de investigação o que você(m) gostaria(m) de me 
dizer? 
 
5) Fale(m) um pouco sobre o trabalho pessoal? O que você(m) acha desse 
momento? 
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6) E sobre o momento específico de estudo das disciplinas? O que você(s) 
gostaria(m) de me falar sobre as suas aulas nas diversas disciplinas? 
7) O que você(s) faz(em) durante o trabalho pessoal? 
 
8) E o que você(s) mais gosta(m) no trabalho pessoal?  
 
9) E o que você(s) menos gosta(m)? 
 
10) E na hora do estudo específico nas disciplinas, o que você(s) acha(s) mais 
interessante?  
 
11) E menos interessante? 
 
12) O que você(s) faz(em) durante as aulas no momento específico dedicado às 
disciplinas? 
 
13) O que você(s) aprende(m) estudando e trabalhando com os projetos de 
investigação? 
 
14) E o que você(m) não aprende(m)? 
 
15) O que você(s) acha(m) que deveria ser diferente? 
 
16) E o que você(s) não mudaria(m) neste trabalho? 
 
17) O que os seus pais acham sobre você(s) trabalhar(em) e estudar(em) com os 
projetos de investigação? 
 
18) O que você(s) gostaria(m) de acrescentar para finalizar a nossa conversa sobre 
o seu estudo ou trabalho aqui na escola?  
 
Como a entrevista coletiva tem uma dinâmica própria em função do rumo da 
conversa esse roteiro ganhou feições distintas em cada grupo. 
 
No grupo 1 ficou assim: 
 
Nós hoje vamos conversar um pouquinho sobre o modo do colégio de trabalhar. 
Eu queria que vocês primeiro se apresentassem. 
 
Como é estudar no Amanhecer? É igual a qualquer outro lugar?” 
 
Explica melhor para mim o que é isso, o trabalho pessoal? Como é que ele 
acontece? 
 
O que são estas pastas? O que tem nessas pastas? 
 
E é uma pasta só para todo mundo? 
 
Todo dia tem trabalho pessoal? 
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E vocês falaram que tem um tema. Como é essa história do tema? 
 
A escolha é sempre no período anterior? Como vocês escolhem o tema? 
 
E qual então seria a sugestão de vocês para escolher o tema? 
 
O que vocês mudariam no trabalho pessoal? 
 
O que é uma forma mais legal? 
 
Alguém discorda disso? Acha que é isso mesmo? Quem concorda?  
 
Se vocês tivessem que convencer, por exemplo, a coordenação da 6ª série ou da 5ª 
mesmo, para fazer essa mudança, o que vocês diriam para elas? 
 
E por que seria melhor com vocês escolhendo o tema? 
 
E o professor daria a sugestão do trabalho? 
 
Vocês são cento e poucos e se cada um quiser estudar um tema, como seria? 
 
Eu vejo que vocês levantam da sala, que vocês saem e voltam da sala o tempo 
todo. O que vocês estão fazendo? 
 
O que é socializar? Eu escuto essa palavra a toda hora. 
 
Porque vocês acham que nem todos aprendem na hora de socializar? 
 
Mas isso seria então uma produção coletiva? 
 
Então vocês acham que a simples cópia não ajuda muito? 
 
Você concorda com essa opinião? E por que você concorda? 
 
E vocês meninos, quero ouvi-los um pouquinho mais sobre essa idéia da 
socialização.  
 
E sobre essa participação, essa aprendizagem no grupo, quem quer falar alguma 
coisa sobre isso? 
 
Tudo bem, você mostrou os passos (um dos alunos apresenta novos passos para a 
seqüência do trabalho pessoal) e por que você acha que desse modo você 
aproveitaria melhor? 
 
E trabalho pessoal não é aula? 
 
Vocês estão dizendo que... Vê se eu entendi: o segredo para aperfeiçoar o trabalho 
pessoal é vocês participarem mais da escolha do tema? É isso? 
 
Por que o trabalho com o cartaz não ficou bom? 
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Mas isso não é próprio do trabalho pessoal? Uma das idéias, pelo que eu entendi, 
é que cada um vai poder seguir seu próprio ritmo, não seria aquela coisa padrão, 
ao contrário, seria poder trabalhar diferenciado. Isso não seria uma coisa até 
positiva? 
 
E a conversa vai para a questão do papel dos representantes da turma e para a 
apresentação de algumas sugestões.  
 
Vocês não fizeram auto-avaliação, agora? E vocês apresentaram essas sugestões? 
Então vamos entrar nesse assunto? Vamos aprofundar? Sugestões! O que vocês 
acham que tem que ser diferente no trabalho pessoal? O que vocês acham que tem 
que acontecer com o tema? 
 
Então vamos lá? Vamos tentar sistematizar um pouco essa coisa? 
 
Vocês sabiam que toda segunda-feira os professores se reúnem de tarde para 
planejar o que vocês vão fazer? 
 
Tudo bem! Olha só! Mas de alguma maneira, pelo que eu estou entendendo, 
houve um processo de aprendizagem aí. De alguma maneira, vocês não sentem 
que houve nesta discussão um processo de aprendizagem? Quanta reflexão crítica 
vocês conseguiram a respeito disso. E se vocês tivessem que dizer: “isso aqui no 
trabalho pessoal é legal. A gente quer que seja mantido.” O que vocês diriam? O 
que vem na cabeça? 
 
Quem mais quer acrescentar?  
 
As atividades não são numeradas? Tudo o que você fizeram não está na pasta? 
Nós estamos falando sobre o que a gente mantém... Vamos continuar? 
 
Se vocês pudessem dar um depoimento vocês vão dizer isso mesmo? 
 
Queria pegar uma coisa daí. Vocês disseram que “essa coisa de trabalho pessoal 
não é aula”. Por quê? O que é aula? 
 
Então vamos falar. Vamos avançar um pouquinho mais sobre isso. Depois a gente 
volta para o trabalho o pessoal. Tem uma coisa chamada momento específico de 
estudo da disciplina. Eu queria que alguém, você que já levantou o dedinho, 
dissesse para mim, o que é diferente? O que muda? Vamos lá, quem nunca 
estudou aqui, vamos ver se entende como é trabalhar no Amanhecer. Então 
explica: o que é o momento da disciplina? 
 
E o que vocês acham sobre aula específica? Como é que funciona? Como é que 
acontece? 
 
Cada professor dá aula de um jeito diferente? Então como é isso? 
 
Qual é o jeito que você prefere?  
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Então qual será o tipo de aluno que o professor prefere? 
Vocês gostam de História. Mas o que acontece ali dentro naquele momento, nos 
50 minutos de História para vocês gostarem? 
 
Eu quero ouvir outros alunos. Maria Carolina fala um pouquinho da disciplina 
para mim. O momento específico do estudo, o que você pensa?  
 
E o que você acha da opinião dela? 
E você o que você acha disso? 
 
Mas é importante a gente aprender tudo isso? (os alunos estão dando exemplos de 
conteúdos que aprendem na hora das disciplinas) 
 
Vocês acham que tem alguma relação entre o momento específico do estudo da 
disciplina e momento do trabalho pessoal? 
 
Quem mais quer falar sobre isso. Kim, você que está aqui meio quieto, tem 
alguma coisa para me dizer sobre isso aí. Sobre o momento específico do estudo 
da disciplina, o que você gostaria de dizer para mim? 
 
Agora vocês estão falando de uma coisa que me lembrou outra palavra, 
autonomia. O tempo todo eu escuto os professores falando em autonomia. Vocês 
sabem o que é autonomia? O que é autonomia? O professor fala: esse trabalho é 
para estimular a autonomia do aluno. O que é isso?  
 
Auto-estima é a imagem, o conceito que você tem de você mesmo. [...] Mas 
autonomia é diferente. É outra coisa. Eu escuto assim: o aluno tem que construir a 
sua autonomia. Ele tem conseguir por si só. Tomar iniciativa. Então o trabalho 
pessoal e a disciplina ajudam a vocês a tomar iniciativas, a serem mais 
independentes? 
 
A minha pergunta é: o modo como vocês trabalham aqui no Amanhecer, como 
estuda, com o trabalho pessoal, o momento específico da disciplina, o estilo de 
aula e o estilo do trabalho pessoal estão ajudando vocês a se virarem sozinhos? 
Está estimulando ou não está? 
 
Então eu vou perguntar: Um tipo de discussão como essa que a gente fez aqui, 
ajudaria a gente aperfeiçoar o trabalho? O caminho? 
 
Quando vocês chegam em casa, o que vocês conversam com os pais sobre o 
projeto, sobre o trabalho que vocês fizeram. Que tipo de conversa vocês tem em 
casa? 
 
E sobre a maneira de trabalhar? E sobre o trabalho pessoal vocês discutem? Estou 
aprendendo. Não estou aprendendo. É interessante... 
 
E o que ela disse quando você explicou? 
 
Mas eles acham que vocês estão aprendendo? 
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Na verdade, o que a gente estava discutindo nesse último momentinho? Sobre 
questões de disciplina. E como a gente conduz essa discussão sobre disciplina no 
sentido de comportamento? 
 
Tem mais uma coisa para vocês falarem O que é culminância?  
 
Qual é a função? Para que serve? 
 
A culminância ela está mais ligada ao trabalho pessoal, é isso? 
 
E o que é produto?  
 
Eu achei interessante essa idéia de interação com os pais, deles poderem 
participar... E vocês o que acham da culminância? 
 
Ela deve ser mantida? Ela mostra a produção de vocês? 
 
Tudo bem. A gente vai encerrando e eu quero perguntar uma coisa, tem alguém 
que quer acrescentar alguma coisa para minha pesquisa?  
 
 
Já no grupo 2 ficou assim 
 
Vamos nos apresentar. Nome e série 
 
Vocês todos estudam aqui no colégio há muito tempo? Desde quando vocês estão 
aqui no colégio? Quem quer começar a falar? 
 
E se vocês tivessem que contar sobre o trabalho da escola. Por exemplo: 
encontraram uns amigos ou estão numa festa ou estão brincando no play ou estão 
na praia e começa um assunto sobre colégio. E vocês querem conversar e contar 
um pouco como é que é essa experiência. Como é que funcionam as coisas aqui 
no colégio? Quem quer começar contando como é que é? 
 
E você? Você que está aí e levantou o dedinho quer completar, é isso? 
 
E o que faz esse trabalho ser divertido? 
 
Aprende se divertindo? E isso acontece o tempo todo? 
 
Quando é que uma atividade é chata? 
 
E você! O que você acha? Você ia completar. 
 
E o que seria uma atividade difícil? 
 
Mas qual era o sentido dessa atividade? O que ela estava querendo com isso? 
 
Quer dizer quando uma atividade é muito longa, às vezes ela cansa? Fala sobre 
isso. 
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Mas e essa idéia de vocês pesquisarem? 
 
Mas esse processo não é um processo interessante de aprender?  
 
Deixa-me ver aqui, tem gente que não está falando muito... 
 
E vocês não podem debater entre vocês ou com o orientador que está na frente, 
para poder buscar esse resultado? 
 
Veja bem: estou eu aqui de novo e eu ainda não entendi essa dinâmica de como é 
que isso funciona. Tem um momento que é só pesquisa. Tem outro momento que 
o professor dá aula. Como é que é? Explica melhor isso?  
 
Mas eu vou voltar no começo da minha pergunta de novo, para eu entender. 
Vocês me disseram que tem pesquisa. Vocês vão à Internet. Vocês têm a aula. 
Explica melhor isso. Eu ainda não entendi direito como funciona cada dia aqui na 
escola. 
 
O que é trabalho pessoal? Como é que isso? 
 
E o que é culminância? Espera aí, um de cada vez. Vai primeiro. Fala Antonio. 
 
Qual é a função dessa culminância? 
 
Quem mais quer falar?  
 
Entendi. E você? O que você acha do trabalho pessoal? Trabalho pessoal é aula? 
 
E a gente aprende? Quer dizer, a gente aprende fazendo essas coisas? 
 
E é diferente o jeito de aprender? É diferente o jeito de aprender quando eu estou 
no trabalho pessoal e quando eu estou no trabalho de estudo específico da 
disciplina? 
 
È diferente? Então agora vamos ouvir de todo mundo porque é diferente? 
 
Isso acontece quando é aula de Matemática?  
 
E esses dois momentos, eles se relacionam? 
 
Como é que vocês sabem que um momento está relacionado com o outro? 
 
Vocês estavam falando e eu estava pensando o seguinte: a gente sabe muitas 
coisas. Quando a gente chega na escola a gente tem informações que a gente traz 
de casa, da nossa experiência, do nosso dia-a-dia. Vocês sentem que quando vocês 
chegam aqui vocês já sabem muitas coisas. Vocês sentem isso? 
 
Por exemplo, vocês sabem coisas que vocês aprendem quando vocês passeiam, 
quando vocês viajam. A gente não aprende só na escola, concordam comigo? A 
gente aprende em que outros lugares a gente aprende? 
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Que outro tipo de coisa a gente aprende em casa? 
 
Que tipo de responsabilidade se aprende em casa? 
 
E me diz uma coisa: quando a gente vai a uma festa em casa de amigos a gente 
aprende alguma coisa? 
 
Aprende. Que tipo de coisa eu posso aprender em uma festa? 
 
E essas coisas que a gente aprende em outros lugares... Eu acho que a gente traz 
esse conhecimento para a escola e será que tem lugar para discutir esses assuntos 
na escola? 
 
Sobre essas coisas que a gente aprende fora da escola, na hora que estou na aula 
da professora Cibele ou da professora Luana ou dos diferentes professores ou na 
hora que estou no trabalho pessoal, essas coisas que eu aprendo nesses outros 
lugares, eu uso dentro da escola, quer dizer, para fazer o trabalho da escola? 
 
Vocês têm chances de discutir esses outros assuntos que vocês aprenderam 
discutindo em outros lugares aqui na escola? 
 
No momento do trabalho pessoal? 
 
E no momento do estudo específico da disciplina? 
 
Eu quero voltar um pouco à conversa sobre o trabalho pessoal. Se vocês tivessem 
que chamar os professores, a coordenação e dizer: tem uma coisa no trabalho 
pessoal que eu gostaria que continuasse ou eu não gostaria que continuasse... 
 
O que é a agenda? 
 
Vamos ver se eu entendi certo sobre agenda  
 
Então você acha que quando é o momento específico da disciplina eu estudo e 
quando é para trabalho pessoal não estou estudando? 
 
Qual a sua opinião sobre agenda? 
 
Eu queria voltar a uma pergunta, que é a seguinte: se vocês tivessem que dar uma 
sugestão sobre coisas que deveriam aperfeiçoar no momento do trabalho pessoal, 
o que vocês gostariam de sugerir?  
 
Por exemplo, quais são os assuntos que vocês se interessam? 
 
E o que vocês não abririam mão no trabalho pessoal?  
 
Trabalho pessoal só acontece na escola? 
 
E o que vocês acham disso? 
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Vejam que interessante. Diferentes opiniões sobre isso. Isso é importante. 
 
Vocês falaram uma palavra aí meio mágica: pasta. O que é pasta? O que é essa 
pasta? Quem ainda não falou que quer explicar o que é pasta? 
 
Então essa pasta é importante para a seqüência? 
 
E se você perder a pasta? 
 
Eu queria voltar um pouco para o tema mais específico da minha pesquisa e voltar 
ao trabalho pessoal. Vocês no momento do trabalho pessoal, eu anotei várias 
vezes: é hora de socialização. O que é isso de socialização? Vamos começar por 
aqui. Fala um pouquinho para mim... Você também. O que é a socialização? 
E você. O que você acha desse momento da socialização? Você acha que aprende 
nesse momento?  
 
Agora vamos pensar um pouco sobre o momento de estudo específico da 
disciplina. É diferente o modo que acontece no momento do trabalho pessoal e no 
momento da disciplina? Tem diferença? Que diferença é essa? 
 
Então vamos fazer uma pergunta diferente. A atividade do professor, a função do 
professor, como o professor é: na hora do trabalho pessoal e no momento da 
disciplina, tem diferença? 
 
Por que ele é mais legal? 
 
Você que está aí no cantinho vem cá e diz para mim o que muda na dinâmica: 
entre o momento específico da disciplina e o momento do trabalho pessoal? O que 
marca mais a diferença? 
 
Acho que vocês já me responderam isso. O que vocês mais gostam no trabalho 
pessoal? 
 
E o que vocês menos gostam no trabalho pessoal? 
 
Vamos voltar para o nosso tema. (a conversa muda para reclamar de um/a 
professor/a) A gente vai ouvir aqui o Antônio e vamos encerrar esse momento de 
desabafo. Não é isso? U momento de desabafo. 
 
Agora eu queria voltar aqui a um tema do meu trabalho. Tem uma palavra que 
toda hora eu escuto aqui: autonomia. O que é autonomia? Vamos voltar com o 
tema autonomia. É uma palavra chave. 
 
E eu pergunto, com esse tipo de trabalho que a gente desenvolve aqui, a gente está 
aprendendo a ser mais autônomo? 
 
Todo mundo está concordando? 
 
Então eu quero que você que levantou logo o dedinho fale sobre porque esse tipo 
de trabalho faz a gente ser mais autônomo? 
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Quer dizer, que você agora sabe discernir, quer dizer, você tem que aprender a 
qualidade de uma fonte de informação? 
 
A gente fala que aprender descobrindo ou aprender por descoberta é mais 
interessante e que a gente aprende mais quando a gente descobre. É verdade isso? 
 
Entender a pesquisa, descobrir então é uma forma de aprender? 
 
Ah!Entendi. Você tem uma visão interessante, vocês prestaram atenção ao que ela 
disse? 
 
Repete para eles. Ela trouxe uma dimensão interessante. 
 
Eu vou finalizando esse trabalho de entrevista com vocês e eu gostaria de 
perguntar só mais duas coisas: se aprende nessa escola trabalhando desse jeito? 
Com o trabalho pessoal e com o momento específico de estudo da disciplina? 
 
Então vocês acham que manter esse tipo de organização, de estratégia é....  
 
Espera aí. Vamos ouvir aqui? Depende de quê? 
 
Vocês acham que a gente aprende coisas diferentes, no momento do trabalho 
pessoal e no momento do estudo específico da disciplina? Vocês acham que estar 
assim misturado é bom? Vocês teriam só as aulas das disciplinas ou só trabalho 
pessoal? Ou vocês acham que essa estratégia de ter dois momentos diferentes é 
boa? 
 
Alguma coisa sobre o tema que vocês gostariam de acrescentar? 
 
O assunto que vocês aprendem na aula específica tem a ver com o assunto do 
trabalho pessoal? 
 
Tudo? Sempre articula? Por exemplo, como é que vocês articularam cidade 
medieval com o projeto?  
 
O que vocês gostariam de acrescentar e falar livremente? Vamos falar um de cada 
vez. Eu vou passar assim.  
 
Você. O que você gostaria de dizer para mim sobre essa experiência de vocês? 
 
E você gostaria de acrescentar algo? 
 
Ok. E agora você. O que você gostaria de acrescentar sobre esse modo da gente 
trabalhar: disciplina, trabalho pessoal? 
 
E você? 
 
Você acha que poderia ter a mesma dinâmica (ele está falando dos dois 
momentos), você acha que é possível? 
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E o que você gostaria de acrescentar para a minha pesquisa? 
 
Você. O que acha disso? 
 
Antonio o que você gostaria de acrescentar para minha pesquisa dessa coisa do 
uso do tempo?  
 
Ah ninguém falou aqui de usar os laboratórios. Ou sobre essa movimentação que 
acontece aqui. Querem falar alguma coisa sobre isso? 
 
E você? Vamos finalizar aqui.  
 
Vocês estão me dizendo que a gente aprende com o professor, mas aprende muito 
também com o colega? E que aprender com o colega é mais divertido? 
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5 
Anexo 

 
 
 

Exemplos de documentos da escola analisados 
 
 
 
 
5.1 
Mapas Conceituais e Índices 
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5.2 
Planos de Trabalhos dos/as 
Alunos/as
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5.3. Roteiros para Elaboração de 
Sínteses
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5.4. Fichas para os Estudos Específicos das 
disciplinas
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5.5. Fichas de Auto-
avaliação
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5.6. Pautas de 
Reuniões
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5.7. 
Cronogramas
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6 
Anexo 
Grades e Horários Escolares (2002, 2005 e 2006) 
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7 
Anexo 
Exemplos de ficha-registro de avaliação dos/as alunos/as 
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8 
Anexo 
Frases para avaliação no boletim 
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